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1 APRESENTAÇÃO
1.1 Mapa de Situação 

O mapa de situação tem a função de situar a região de projeto em relação ao Brasil, explicitando os pontos de partida e a diretriz 
do traçado. 
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1.2 Mapa de Localização 
O mapa de localização mostra a implantação do traçado na região estudada com os pontos de partida, ponto de encontro entre os 

dois lotes, a diretriz, os córregos e o mapa de calor das cotas do terreno.

14



15



7 

1.3 Quadro de Características Técnicas
O Relatório de Características Técnicas (RCA) esquematiza todos os parâmetros impostos por norma e os compara com os valores 

utilizados no projeto.
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2 PROJETO GEOMÉTRICO
2.3 Seções Transversais Tipo 

Seções tipo são aquelas em que seus elementos se repetem inúmeras vezes ao longo do percurso. Neste projeto são destacadas as 
seções de aterro, corte, mistas (aterro + corte), corte em rocha, presença de banquetas em corte e aterro e também seções com a 
inserção de muro de arrimo. 
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2.4 Linha Geral
A linha geral é uma forma de visualizar o traçado de uma forma completa. As pranchas seguem uma exibição em trechos de 1500m 

por folha, onde constam o modelo planimétrico do trecho seguido do perfil longitudinal. 
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2.5 Detalhamento do Projeto Planialtimétrico
As pranchas de detalhamento demonstram com mais precisão os elementos de bueiros e também os pontos de intersecção com as 

vias existentes. 
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2.4 Desapropriações
As pranchas de desapropriações detalham no eixo planimétrico a implantação da rodovia com o offset e as porções a serem 

desapropriadas para sua execução, como terrenos baldios, matas nativas, terrenos para fins agrários, açudes e edificações.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

37









13 
 

2.5 Seções Transversais
As seções transversais detalham o greide utilizando cortes perpendiculares ao eixo longitudinal, nela constam a posição da 

plataforma em relação ao terreno. Foram geradas 391 seções com uma distância de 20 m entre cada uma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  

41



42



43



44



45



46



47



48



49



50



51



52



53



54



55



56



57



58



59



60



61



62



63



64



65



66



67



68



69



70



71



72



73



74



75



76



77



78



79



80



81



82



83



84



85



86



87



88



89



90



91



92



93



94



95



96



97



98



99



100



101



102



103



104



105



106



107



108



109



110



111



112



113



114



115



116



117



118



119



120



14 
 

 

 
 
  

121



15 
 

3 PROJETO DE TERRAPLENAGEM
3.1 Diagrama de Massa 

O diagrama de massas, também conhecido por Diagrama de Brückner, é uma representação visual do equilíbrio entre cortes e 
aterros do nosso projeto de terraplenagem. 
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3.2 Quadro de Origem e Destino
O Relatório de Orientação de Terraplenagem (ROD) especifica onde exatamente cada corte foi feito, seu volume e em qual aterro 

ele foi depositado. 
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3.3 Esquema Linear de Distribuição dos Materiais
Este esquema linear é uma forma visual de interpretar o relatório anterior, onde os blocos de aterro e corte estão na parte superior 

da prancha seguidos do perfil altimétrico do traçado. 
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4 PROJETOS COMPLEMENTARES
A única desgraça que resultou em mudanças no projeto foi a de cota de cheia máxima, onde foi preciso atravessar o primeiro córrego 

da rodovia 1 m acima do originalmente planejado. Sem esta penalidade, havia sido calculado uma altura de bueiro de 1,5 m acrescidos 
de 0,6 m de recobrimento, totalizando 2,1 m. Com a penalidade, foi preciso ultrapassar o córrego a uma altura mínima de 3,1 m. A cota 
final que o córrego foi ultrapassado foi 3,832 m acima do nível do terreno, como é possível ver na figura a seguir (Figura 1). 

 

 
Figura 1  Variação de altura em razão da desgraça (Composição própria, SAEPRO) 
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